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RESUMO 
 
Este artigo faz uma análise das práticas pedagógicas das escolas multisseriadas com a intenção 
de responder o seguinte questionamento: como se estabelecem as relações de poder nas práticas 
pedagógicas das escolas multisseriadas a partir da discussão sobre as concepções ingênua e 
crítica da educação? Para isso, foi necessário investigar como se estabelecem as relações de 
poder nas práticas pedagógicas das escolas multisseriadas a partir da discussão sobre as 
concepções ingênua e crítica da educação, bem como analisar como se estabelecem as relações 
de poder na educação, discutir as concepções ingênua e crítica da educação e analisar as práticas 
pedagógicas das escolas multisseriadas a partir das concepções ingênua e crítica da educação. 
Este é um trabalho qualitativo realizado através de pesquisa bibliográfica que se baseou nos 
seguintes autores: Freire (1997), Pinto (1982), Chauí (2000), Mizukami (2019), Brandão (1982), 
Sousa (2017), Saviani (2008), Arroyo (2012).  Por fim, compreende-se que a educação envolve 
práticas formativas que estão constantemente ligadas às relações de poder. Quando a discussão 
recai sobre a educação nas escolas multisseriadas, as relações de poder se estabelecem sob a 
perspectiva ingênua, a partir daqueles que acreditam que essas escolas precisam ser fechadas e 
que a práticas pedagógicas delas têm de ser superadas e sob a perspectiva crítica que a 
compreende como elemento inovador que rompe o padrão seriado, urbanocênctrico e fabril e 
possibilita a contextualização da educação e a garantia do direito à educação dos estudantes das 
comunidades rurais.  
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